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1\ partir da constatação de que os patrimônios cultura l e natural encontram-se cada vez mais ameaçados de
,I! uruição, e que o desaparecimento de um bem cu ltural e natural acarreta um empobrecimento irreversível
1111 purrim ôuio de todos os povos do mundo, a Organização das Nações Unidas para Educaç ão, Ci ência e
I '\1 11\1 1"11 (UN ESCO) em conferência ge ra l de novembro de 1972, decid iu que a questão seria obj eto de
t \ III\'CIIC; ão Intern acional . A UNESCO então idea lizou a " Convenção para a Proteção do Patrimônio
Mundial. Cultural e Natural" , adotada pelo Brasil em 1989. Segundo esta con venção, é de responsabilidade
li ':1H1a Estado a identificação e delimitação dos diversos bens situados em seu território, definidos como

plIll"i\l\(lIlios cultural e natural. São considerados patrimônio natural os monumentos naturais constituídos por
lillllllll;ões fís icas e biológicas ou por conjuntos de forma ções de valor universal excepcional do ponto de
l' i:111I estét ico ou científico; as formações geológicas e fis iográficas e as zonas estritamente de limitadas que
I'II11 slil\lam habitat de espécies animais e vegetais ameaçadas de va lor universal excepcional do ponto de
vi:1\ 1I es tético ou científico; e os sít ios naturais ou as áreas naturais estritam ente delimitadas detentoras de
\' Il IU I" universal excepcional do ponto de vista da ciência, da conservação ou da beleza natural. A Seç ão de
t\'lll lllllllcntos Geológicos do Instituto Geológico (IG -SMA/SP) iniciou um projeto int itulado "Monumentos
( h:ulúgi cos no Estado de São Paulo" para o período de 2007-20 IO, com a colaboração de outras entidades e
""l'.:\US de pesquisa. Neste projeto serão realizados estudos para identificar e delimitar os diversos
Muuumcntos Geológicos existentes no Estado de São Paulo, entre eles, as cavidades naturais. Numa primeira
1 1I ~ ;e (maio-dezembro/2007), o projeto será disponibi lizado no sit e do Instituto Geológico
Ill'lI'wj geo log ico.sp.gov.br) para recebimento de propostas e indicações de monumentos geológicos da
\'IlI11 llllidade externa , o objetivo é promover maior interação com entidades governamentais e não­
' ~ Il\'crnamentais do Estado de São Paulo. Está sendo elaborado um banco de dados de Monumentos
( icol ógicos em formato SIG (Si stema de Informações Geográficas) com a localização e descrição sucinta de
ru dn um deles. Os map as e documentos das cav idades natu rais já existent es e disponíveis publicamente,
r vcntua lmente modificados com base em novas informa ções, estão sendo compilados e digitalizado s.
l'r ctcnde-se disponibilizar em formato digit al , gratui tame nte e de forma rápida e atualizad a, todo o conteúdo
lcvuntado. Os usuários terão acesso a grandes qua ntidades de informa ção , que poderão se r úteis em
uri vidudes voltadas ao licenciamento e a preservação ambiental. As atividades es tão sendo iniciadas com as
\'a" idades naturais do Núcleo Caboclos do PETAR, devido ao fato da Seção de Monumentos Geológicos do
I< i manter uma base no local para pesquisa científica e educação ambiental. Os resultados obtidos deverão
propiciar o reconhecimento e preservação dos monumentos geo lógicos, div ulgar o co nhecimento geológico
lias comunidades , incentivar o desenvolvimento econômico relacionado com a geologia e fortalecer o
potencial turístico das regiões.
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